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J Em Itaperuna, a Secretaria Municipal de
Agricultura segue trabalhando na recuperação de
estradas vicinais em inúmeras localidades do
município. Nos últimos dias, houve intenso trabalho
na Estrada do Bambuí e adjacências, além de
estradas em Retiro, no sentido Cachoeira da Fumaça,
que estava com o tráfego interrompido; e agora,
encontra-se com as estradas liberadas. As equipes
de trabalho ainda reforçaram inúmeros pontos com
manilhas, bem como, ampliaram as canaletas para o
escoamento de águas. José Maria Guimarães,
secretário Municipal de Agricultura, disse que as
fortes chuvas dos últimos dias dificultaram muito, o
acesso a muitas localidades. “As chuvas foram
intensas e destruíram muitas estradas, deixando
muitos produtores isolados. Nós temos ido até essas
localidades, restabelecendo os acessos, a fim de que
a rotina do homem do campo possa voltar ao normal.
Nós pedimos paciência a todos os produtores, pois
são muitos os chamados que recebemos diariamente
na Secretaria. Vamos atender a todos, na medida do
possível”, diz o secretário. PÁGINA 3
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Em breve, a Secretaria Municipal de Agricultura estará lançando programas e projetos,
visando beneficiar o homem do campo, incluindo, os pequenos produtores rurais

ALERJ GARANTE
SEGURANÇA JURÍDICA

ÀS EMPRESAS DE
PEQUENO PORTE NO RIO
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PÁGINA 2

VENDAS DE VEÍCULOS
CAEM 38,5% EM JANEIRO,

APONTA ANFAVEA

PÁGINA 5
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AGORA É LEI:AGORA É LEI:AGORA É LEI:AGORA É LEI:AGORA É LEI: RIO DE JANEIR RIO DE JANEIR RIO DE JANEIR RIO DE JANEIR RIO DE JANEIROOOOO
TEM SELTEM SELTEM SELTEM SELTEM SELO DE QUO DE QUO DE QUO DE QUO DE QUALIDALIDALIDALIDALIDADE DO CAFÉADE DO CAFÉADE DO CAFÉADE DO CAFÉADE DO CAFÉ

J Fevereiro de 2022 é um mês especial para a
Agricultura do Estado do Rio de Janeiro. Agora
é Lei. Foi publicado no Diário Oficial do Estado
o Decreto que institui o Selo de Qualidade do
Café do Rio de Janeiro. Um marco para a
constante busca pela qualificação e melhoria
do café produzido nas nossas terras. O Selo foi
idealizado pela Secretaria de Agricultura,
Pecuária, Pesca e Abastecimento, com o apoio
da Emater-Rio, da Pesagro-Rio e da
Associação de Cafeicultores do Estado do Rio
de Janeiro (Ascarj). PÁGINA 6
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Vice-presidente da Alerj e membro da Comissão de Agricultura, deputado estadual,
Jair Bittencourt (à direita),  ressaltou a importância de se valorizar a Agricultura do Estado do Rio
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RJ: REDE CEJA ESTÁ COM O PERÍODO DE
MATRÍCULAS ABERTAS PARA NOVOS ALUNOS

J Quem está fora da idade escolar e deseja
concluir os ensinos Fundamental e Médio já pode
se inscrever na Rede Ceja – Centro de
Educação de Jovens e Adultos. A matrícula está
aberta para novos alunos, e o processo é
totalmente on-line. A primeira etapa consiste na
pré-matrícula, que deve ser feita no site https://
sca.cecierj.edu.br/scc/prealuno/preMatricula/.
Os CEJAs são escolas da rede estadual de
ensino e administradas pela Fundação Cecierj,
vinculada à Secretaria de Estado de Ciência,
Tecnologia e Inovação.

– É sempre um prazer receber, em nossas
unidades escolares, estudantes do Ceja, esse
importante programa que cria novas e significativas
oportunidades para jovens e adultos na área
profissional e pessoal – destacou Alexandre Valle,
secretário de Estado de Educação.

O ensino na Rede Ceja é semipresencial e
utiliza uma plataforma on-line adequada para
essa modalidade, o que facilita a aprendizagem.
O aluno conta sempre com o apoio de
professores no estudo das diferentes disciplinas,
e o material didático é disponibilizado
gratuitamente na escola ou no ambiente virtual
de aprendizagem.

– A educação é capaz de transformar as
pessoas e a vida delas. O ensino da Rede Ceja é
justamente para quem não tem mais aquele tempo
disponível de estar em sala de aula, mas tem o
desejo de aprender algo novo e que vai ajudar
na realização de seus sonhos num futuro próximo
– disse Dr. Serginho, secretário de Ciência,
Tecnologia e Inovação.

Para se tornar aluno do Ensino Fundamental
é necessário ter pelo menos 15 anos e mais de
18 anos para o Ensino Médio. Diferente das
escolas tradicionais, onde existem aulas
regulares, o estudante matriculado no Ceja
estuda de acordo com sua disponibilidade por
meio de uma plataforma on-line adequada para
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Quem está fora da idade escolar e deseja concluir ensinos Fundamental e Médio já pode fazer a inscrição

o ensino semipresencial.
Logo após a efetivação da matrícula na

unidade de interesse, o aluno pode começar os
estudos com a indicação das disciplinas e o
material necessário.

– Estamos felizes com a abertura das
matrículas para os novos alunos e caminharmos
juntos na conclusão dos estudos. Eles vão ter
acesso a um ambiente virtual de aprendizagem,
além de contar com uma equipe preparada e

qualificada – explicou Rogerio Pires, presidente
da Fundação Cecierj.

Saiba mais no seguinte endereço eletrônico:
www.cecierj.edu.br/rede-ceja/escolas/

Foto: Filipe Dutra

ALERJ GARANTE SEGURANÇA JURÍDICA
ÀS EMPRESAS DE PEQUENO PORTE NO RIO

J Empresas de Pequeno Porte (EPP) que
tiverem faturamento anual acima de R$ 3,6
milhões e inferior a 4,8 milhões não serão
desenquadradas do Sistema Simplificado de
Recolhimento de Impostos a nível estadual. A
determinação é do Projeto de Lei 5.144/21, de
autoria do deputado André Ceciliano (PT), que
a Assembleia Legislativa do Estado do Rio de
Janeiro (Alerj) aprovou em discussão única. O
texto segue para o governador Cláudio Castro,
que tem até 15 dias úteis para sancioná-lo ou
vetá-lo.

Segundo a proposta, essas empresas
ficarão sujeitas ao recolhimento da diferença
entre a alíquota simplificada do ICMS e a
alíquota aplicável aos demais contribuintes do
imposto. A medida complementa a Lei 5.147/
07, que regulamenta às reduções do ICMS
no Estado do Rio devido ao Simples Nacional
– instituído pela Lei Complementar Federal
123/06. Segundo a própria legislação federal,
é considerada empresa de pequeno porte
àquela que tiver receita bruta superior a R$
360 milhões e inferior a R$ 4,8 milhões. No
entanto, a lei também determina que para
recolhimento do ICMS e do ISS no Simples
Nacional essas empresas faturem no máximo
R$ 3,6 milhões.

Ceciliano explica que na prática, mesmo
ainda enquadrada como pequena empresa
pela legislação federal, em nível estadual e
municipal, as empresas que faturam entre
R$ 3,6 milhões e R$ 4,8 milhões são
desenquadradas  da s impli f icação de
impostos e recebem multas. “Tal medida
duplamente  sancionatór ia  onera  as
empresas  de forma desproporcional ,
levando muitas  delas  a  recorrerem à
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Determinação é do Projeto de Lei 5.144/21, de autoria do deputado André Ceciliano (PT)

informalidade. Com a presente proposta, o
estado não deixa de arrecadar o valor
integral do ICMS, mas as empresas não

serão mais  sancionadas com o
descredenciamento ou com a multa”,
afirmou o presidente da Alerj.

Por Gustavo Natario, Leon Lucius e
Julia Mentzingen

Por Divulgação Foto/Aerj
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AGRICULTURA EM AÇÃO: SECRETARIA DE
ITAPERUNA RECUPERA ESTRADAS VICINAIS
J Em Itaperuna, a Secretaria Municipal de

Agricultura segue trabalhando na recuperação de
estradas vicinais em inúmeras localidades do
município. Nos últimos dias, houve intenso trabalho
na Estrada do Bambuí e adjacências, além de
estradas em Retiro, no sentido Cachoeira da
Fumaça, que estava com o tráfego interrompido;
e agora, encontra-se com as estradas liberadas.
As equipes de trabalho ainda reforçaram inúmeros
pontos com manilhas, bem como, ampliaram as
canaletas para o escoamento de águas.

José Maria Guimarães, secretário Municipal
de Agricultura, disse que as fortes chuvas dos
últimos dias dificultaram muito, o acesso a muitas
localidades.

“As chuvas foram intensas e destruíram muitas
estradas, deixando muitos produtores isolados. Nós
temos ido até essas localidades, restabelecendo
os acessos, a fim de que a rotina do homem do
campo possa voltar ao normal. Nós pedimos
paciência a todos os produtores, pois são muitos
os chamados que recebemos diariamente na
Secretaria. Vamos atender a todos, na medida do
possível”, diz o secretário.

José Maria ainda lembrou que o prefeito
Alfredo Paulo Marques Rodrigues, Alfredão,
reuniu-se com toda a equipe da Secretaria de
Agricultura, solicitando máximo empenho no
atendimento aos produtores.

“O prefeito Alfredão solicitou empenho
máximo de nossa equipe, para que possamos
atender aos produtores rurais de forma eficiente.
E nesse primeiro momento estamos concentrando
nossos esforços na recuperação das estradas,
ponto central dos problemas ocasionados pelas
chuvas. Como mencionei, vamos trabalhar para
atender a todos, dentro das nossas possibilidades”,
finaliza José Maria.

Com informações: DECOM/
Itaperuna/RJ
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Em breve, a Secretaria Municipal de Agricultura estará lançando programas e projetos,
visando beneficiar o homem do campo, incluindo, os pequenos produtores rurais
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O ITAPERUNENSE

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

J Desde o dia 25, o acesso ao Centro Virtual de Atendimento
da Receita Federal (e-CAC) terá o nível de segurança aumentado.
Quem usa o login único do Portal Gov.br só poderá acessar o e-
CAC com contas nível prata ou ouro, que têm mais recursos de
proteção.

Em nota, a Receita Federal explicou que a mudança faz parte
de um processo de melhoria no acesso aos serviços digitais do
órgão. Segundo o Fisco, o aumento na segurança permitirá que
serviços do e-CAC atualmente acessíveis apenas com certificado
digital (tipo de assinatura eletrônica vendida a pessoas físicas e
empresas) possam ser fornecidos a mais usuários.

Além da conta gov.br, pessoas físicas que declaram Imposto de
Renda e empresas optantes pelo Simples Nacional podem acessar
o e-CAC usando o código de acesso, espécie de chave eletrônica
renovável a cada dois anos. As demais empresas podem acessar o
e-CAC por meio do certificado digital, caso não queiram usar o
login gov.br.

Níveis de segurança
Identificação segura para acessar serviços públicos digitais, a

conta gov.br está disponível a todos os cidadãos brasileiros. O login

tem três níveis de segurança: bronze, para serviços menos sensíveis;
prata, que permite o acesso a muitos serviços digitais; e ouro, que
permite o acesso a todos os serviços digitais.

As contas cadastradas exclusivamente com informações do
Cadastro de Pessoas Físicas (CPF) ou do Instituto Nacional do
Seguro Social (INSS) são consideradas nível bronze. Também tem
esse nível o cadastro feito presencialmente nas unidades do INSS
ou do Departamento Nacional de Trânsito (Denatran).

As contas nível prata têm validação de uma dessas três fontes:
biometria facial da carteira de motorista, cadastro Sigepe (no caso
de servidores públicos) ou dados bancários de um dos sete bancos
conveniados ao Portal Gov.br (Banco do Brasil, Banrisul, Bradesco,
BRB, Caixa Econômica Federal, Santander e Sicoob).

Por fim, as contas validadas com biometria facial da Justiça
Eleitoral ou por certificado digital compatível com ICP-Brasil
passam a ter nível ouro de segurança.

Os contribuintes com contas nível bronze podem elevar o nível
de segurança do login, ao fazer as validações que conferem níveis
superiores. Clique aqui para obter mais informações sobre o
procedimento. Edição: Graça Adjuto
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Acesso com login único do gov.br será restrito a contas prata ou ouro
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CLÁUDIO CASTRO: 'PARTE DO PLANO DE
RECUPERAÇÃO FISCAL ESTÁ APROVADA'

J O governador do Rio de Janeiro, Cláudio
Castro, se reuniu na quarta-feira (23) com o
ministro da Economia, Paulo Guedes, para
acertar os últimos detalhes para que o Plano
de Recuperação Fiscal do estado seja aceito.
O procurador-geral, Bruno Dubeux, e o
secretário de Fazenda, Nelson Rocha, também
integraram as conversas com o governo
federal.

- Estou muito otimista. Tem tudo para o
Rio de Janeiro ser aceito. No ponto em que
nós chegamos, a parte do plano em si já está
aprovada. Já houve consenso com o Ministério
da Fazenda. Não há mais óbices financeiros,
econômicos ou de sustentabilidade do plano -
declarou o governador, após ser acompanhado
pelo ministro Paulo Guedes até a entrada da
sede da pasta.

As áreas jurídicas dos governos estadual e
federal voltarão a discutir o triênio e o teto de
gastos. Uma nova rodada de negociações será
marcada para equacionar os dois pontos.

- Agora a questão é de encontrar a tese
correta. A boa vontade continua. Estamos
próximos de alguns pareceres positivos saírem.
Há uma preocupação no Ministério porque
esse é um projeto para todos. O que o Rio de
Janeiro tiver, todos os outros terão - afirmou
Cláudio Castro.

Desde o dia 19 de janeiro, as equipes
técnicas dos governos federal e estadual têm
discutido as justificativas para itens apontados
nos pareceres da Secretaria do Tesouro
Nacional (STN) e da Procuradoria-Geral da
Fazenda Nacional (PGFN) que impediriam a
adesão do Rio de Janeiro ao novo Regime de
Recuperação Fiscal (RRF).
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Declaração foi dada pelo governador, depois de reunião com o ministro Paulo Guedes, em Brasília, na quarta

ITÁLIA APREENDE 444,5 KG DE COCAÍNA
ESCONDIDA EM CARGA DE CAFÉ DO RJ
J Autoridades italianas apreenderam uma

carga de 444,5 kg de cocaína enviada do porto
do Rio de Janeiro, no Brasil. A droga foi
encontrada dentro de um contêiner com café
que era transportado pelo navio MSC
Adelaide, no porto de Gênova Prá. Ao todo,
foram apreendidos 400 tabletes de cocaína,
cada um com cerca de 1 kg. A droga estava
acomodada dentro de 14 sacos colocados
dentro do contêiner.

A cocaína apreendida, uma vez colocada
no mercado, poderia proporcionar à
organização criminosa uma receita de
aproximadamente 30 milhões de euros,
estimam as autoridades italianas.

Um homem italiano de 50 anos foi preso
durante a operação policial. Ele foi flagrado
quando descarregava o contêiner e retirava
as sacolas com os tabletes de cocaína.

De acordo com a polícia, a ação ocorreu
após os agentes desconfiarem de “alguns
movimentos suspeitos” na zona do terminal
onde se encontravam posicionados os
contêineres e a “súbita movimentação noturna”
por parte de um operador portuário.

Divulgação/Receita Federal/Cocaína foi enviada do Rio e apreendidos na Itália

O Plano
O Rio de Janeiro enviou, em maio de 2021,

o pedido de ingresso no novo Regime de
Recuperação Fiscal, que terá a duração de
nove anos. Com a adesão vigente a partir de
4 de junho, o governo deixou de pagar, no ano

passado, as dívidas com a União e garantidas
pelo Tesouro Nacional. O total da dívida do
estado com a União chega a R$ 176,8 bilhões.

Apenas este ano, se o Estado do Rio não
aderisse ao RRF, teria que pagar R$ 24 bilhões,
considerando apenas os contratos garantidos

pela União, que seriam cobrados de imediato.
Com a aprovação do Plano de Recuperação
Fiscal, as parcelas serão retomadas
gradativamente. Desta forma, durante a
vigência do Plano, o Rio de Janeiro pagará
R$ 78 bilhões em dívidas à União.
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PM LANÇA NOVA PATRULHA ESCOLAR, COM FOCO
NA PROTEÇÃO DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES

J A Secretaria de Estado de Polícia Militar
lançou o Programa Patrulha Escolar e
Proteção à Criança e ao Adolescente, mais
um projeto de polícia de proximidade e que,
desta vez, atinge o universo das escolas do
Estado do Rio de Janeiro.

A cerimônia de lançamento oficial reuniu
no auditório do Quartel-General da PM, no
Centro do Rio, o comando da corporação e
oficiais responsáveis pela coordenação e
execução das rondas escolares. Também
participou do evento uma representação da
Unicef (Fundo das Nações Unidas para a
Infância), braço da ONU que cuida das
políticas para infância e adolescência.

Com equipes capacitadas para exercer a
função, o programa representa uma reedição
da antiga Pamesp Escolar, buscando, a partir
de agora, uma relação mais estruturada e
permanente com a comunidade escolar.
Inicialmente, o programa entrará em operação
nas regiões Metropolitana e dos Lagos. Numa
segunda etapa será estendido às demais
regiões fluminense.

Dentre os novos aspectos estão o horário
das equipes, que agora atuarão no policiamento
com vistas às unidades de ensino até as 22
horas, e também o emprego efetivo das
patrulhas escolares trabalhando aos sábados.

As equipes contarão ainda com telefones
específicos, disponíveis para receber ligações
e mensagens por meio de aplicativos, para o
contato direto dos gestores das unidades de
ensino com os policiais responsáveis pelo
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Programa é mais um projeto de polícia de proximidade que, desta vez, atinge o universo das escolas fluminenses

VENDVENDVENDVENDVENDAS DE AS DE AS DE AS DE AS DE VEÍCULVEÍCULVEÍCULVEÍCULVEÍCULOS CAEMOS CAEMOS CAEMOS CAEMOS CAEM
38,5% EM J38,5% EM J38,5% EM J38,5% EM J38,5% EM JANEIRANEIRANEIRANEIRANEIROOOOO,,,,,     APONTAPONTAPONTAPONTAPONTA A A A A ANFANFANFANFANFAAAAAVEAVEAVEAVEAVEA

J A Associação Nacional de Fabricantes
de Veículos Automotores (Anfavea) anunciou
que, em janeiro deste ano, foram vendidos 126,5
mil veículos, o que representa uma queda de
38,5% em comparação a dezembro do ano
passado. Na comparação com janeiro do ano
passado, a retração foi de 26,1,5%. Ao divulgar
os dados, o presidente da Anfavea, Luiz Carlos
Moraes, considerou a queda como relevante.
“Foi uma queda relevante com relação a
dezembro, que foi um mês muito bom, nós
puxamos bastante a produção e o
emplacamento, em grande parte para entregar
muitos veículos pendentes de meses anteriores
por falta dos semicondutores”.

O executivo lembrou que janeiro já é
tradicionalmente um mês de poucas vendas no
mercado de automóveis, no entanto, destacou
outros motivos para a retração no mês.

“Janeiro já é esperado uma queda, como
acontece todos anos, mas tivemos alguma
aspectos que impactaram ainda mais esse
resultado, como o alto volume de
emplacamento em dezembro, o desequilíbrio na
cadeia de suprimentos, e tivemos uma transição
no sistema de emplacamentos, como veículos
que foram vendidos, mas não foram emplacados
no mês de janeiro. Mas esse tema já foi
resolvido e o emplacamento já voltou ao normal
em fevereiro”, disse.

Moraes disse ainda que as chuvas de verão
e a variante Ômicron também foram agravantes
que levaram à maior queda nas vendas no
primeiro mês do ano. “Tivemos chuvas acima
da média em regiões importante como São
Paulo, que é o maior mercado, que impactaram
na frequência de consumidores de lojas e
inclusive fecharam algumas lojas que tiveram
problemas adicionais como alagamentos em
determinadas regiões, e obviamente, a variante
Ômicron que está afetando a cadeia como um
todo, os fornecedores, os fabricantes e o
varejo”.

Houve retração ainda na produção de
veículos, com queda de 31,1% com relação a
dezembro. Segundo o balanço divulgado pela
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Executivo lembrou que janeiro já é tradicionalmente um mês de poucas vendas
no mercado de automóveis, no entanto, destacou outros motivos para a retração no mês

atendimento em cada área.
O secretário de Estado de Polícia Militar,

coronel Luiz Henrique Marinho Pires, explica
que a nomenclatura de “Proteção à Criança e
ao Adolescente” também se faz presente na
atuação do novo modelo de polícia de
proximidade.

– As equipes estarão instruídas a receber
informações sobre problemas com os alunos
fora do ambiente escolar, em esferas
familiares e residenciais, e assim auxiliar na
resolução das questões, acionando inclusive
as demais instâncias pertinentes, como
delegacias especializadas ou instituições do

Poder Judiciário – afirma o coronel Henrique.
Responsável pela coordenação do novo

programa, o major PM Felipe Gonçalves
Romeu comentou sobre a aproximação que o
programa proporcionará com a comunidade
escolar:

– As reuniões dos conselhos comunitários
de segurança escolar contarão com outros
entes do poder público, como Conselhos
Tutelares e Varas da Infância e Juventude.
Isso fortalecerá a rede de instituições
envolvidas, beneficiando a todos – disse o
major Romeu.

E, para tornar mais visível o novo

programa, as viaturas serão caracterizadas
com uma faixa dourada na lateral e os policiais
usarão braçais específicos com o emblema do
projeto.

Além da Patrulha Escolar e Proteção
à Criança e ao Adolescente, a Secretaria
de Políciai  Mil i tar  conta com outros
quatro programas concebidos a partir do
concei to  de  pol íc ia  de  proximidade:
P r o e r d  ( P r o g r a m a  E d u c a c i o n a l  d e
Resistência à Violência e às Drogas),
Patrulha Maria da Penha – Guardiões da
Vi d a ,  B a i r r o  S e g u r o  e  P r o t e ç ã o  à
Liberdade Religiosa.

Anfavea, foram fabricadas 145,4 mil unidades
no primeiro mês deste ano, enquanto a
produção em dezembro do ano passado ficou
em 200,4 mil veículos. Comparado com janeiro
de 2021, a queda na produção foi de 27,4 %

Para o ano, o presidente da entidade disse
que a alta da taxa de juros pode desestimular
as vendas. “Estamos trabalhando com uma
restrição da oferta sim, mas na nossa previsão
do ano a gente considera o impacto da questão
do crescimento do PIB mais tímido e do
aumento da taxa de juros. É uma mistura dos
dois impactos. Em um ano normal, a gente só
olha a demanda. Este ano ainda temos que olhar
a oferta e a demanda por conta desse aumentos

de juros, a capacidade da pessoa física de
comprar, o emprego ainda não está em um nível
adequado, enfim, restrição na oferta e certo
limite na demanda considerando o cenário do
Brasil que temos para 2022”.

Exportações
As exportações de automóveis também

registraram queda de 33,5% em janeiro, com
relação a dezembro de 2021, com a venda de
27,6 mil veículos para fora do país. Com relação
a janeiro do ano passado, a alta foi de 6,6%,
quando houve a exportação de 25,9 mil
unidades.

Caminhões
A venda de caminhões teve retração de

26,8% em janeiro em comparação com
dezembro do ano passado. Foram vendidas, no
último mês, 8,7 mil unidades. Na comparação
com o mesmo período do ano passado, a
elevação nas vendas de caminhões foi de
15,5%.

Emprego
O nível de emprego na indústria teve alta

de 0,3% em janeiro na comparação com o
último mês de 2021. Na comparação com
janeiro do ano passado, a queda foi de 2%. As
fabricantes de veículos empregavam em janeiro
do ano passado 103.384 pessoas, enquanto
agora tem um quadro total de 101.335
funcionários. Edição: Fernando Fraga
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AGORA É LEI: RIO DE JANEIRO
TEM SELO DE QUALIDADE DO CAFÉ
J Fevereiro de 2022 é um mês especial para

a Agricultura do Estado do Rio de Janeiro. Agora
é Lei. Foi publicado no Diário Oficial do Estado
o Decreto que institui o Selo de Qualidade do
Café do Rio de Janeiro. Um marco para a
constante busca pela qualificação e melhoria do
café produzido nas nossas terras. O Selo foi
idealizado pela Secretaria de Agricultura,
Pecuária, Pesca e Abastecimento, com o apoio
da Emater-Rio, da Pesagro-Rio e da Associação
de Cafeicultores do Estado do Rio de Janeiro
(Ascarj) para reverenciar o produtor que se
esforça para produzir com sustentabilidade,
buscando a qualidade do produto que chega até
as mesas dos consumidores.

Para o secretário de Estado de Agricultura,
Marcelo Queiroz, o selo vai ser mais um
incentivo para os produtores. “O selo é fruto
de muito trabalho. Eu tenho que agradecer a
todos envolvidos que fizeram esse momento
marcante se realizar. Técnicos, extensionistas,
produtores, o Deputado Estadual, Jair
Bittencourt, que nos ajuda na Alerj, todos
trabalharam para que a gente chegasse a esse
momento. E, principalmente, o Governador
Cláudio Castro que é um incentivador da
agricultura do nosso Estado. Eu tenho certeza
que nossos produtores vão sentir orgulho de
dizer que são reconhecidos pelo trabalho no
campo.”, disse o secretário.

 Vice-presidente da Alerj e membro da
Comissão de Agricultura da Assembléia
Legislativa do Estado, o deputado estadual, Jair
Bittencourt, ressaltou a importância de se
valorizar a agricultura do Estado. “Quando se
falava de café, não se falava do Rio de Janeiro,
mas graças ao trabalho da Secretaria de Estado
de Agricultura e do empenho dos produtores
rurais, hoje o café especial do Rio de Janeiro é
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respeitado em todo o Brasil. Uma produção quase
toda familiar, que dá orgulho pela qualidade que
eles estão chegando”, afirmou o deputado.

Depois de tanto trabalho para chegar a
aprovação do Selo do Café do Estado do Rio
de Janeiro, o presidente da Emater-Rio enaltece
o trabalho de cada técnico e extensionista da

empresa que se empenhou para este resultado.
“Há anos a Emater-Rio trabalha com os
produtores rurais buscando sempre a qualidade
do café e a sustentabilidade da produção. Ações
que vão da escolha dos grãos até o pós colheita.
Esse momento é um marco e eu tenho que
agradecer a cada técnico, a cada extensionista

que se esforçou para que hoje nós possamos
dizer que o café do Rio de Janeiro está entre
os melhores do Brasil”, concluiu.

O Selo Qualidade do Café do Rio de Janeiro
é um incentivo para que os produtores
continuem investindo em qualidade e
sustentabilidade

Vice-presidente da Alerj e membro da Comissão de Agricultura, deputado estadual,
Jair Bittencourt (à direita),  ressaltou a importância de se valorizar a Agricultura do Estado do Rio


